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Território educativo 

 

Agrupamento de Escolas Carlos Amarante (AECA) no contexto concelhio 

 Concelho de Braga AECA 

Nº de freguesias 37 6 

Área total (km2) 183,45 35,15 

Densidade populacional (hab/km2) 989,3 1.205,0 

População residente (Nº habitantes) 181.494 42.357 

Famílias (clássicas + institucionais) 64.092 15.920 

Edifícios clássicos 38.892 6.856 

Fonte: Adaptado de PORDATA e INE (Censos 2011) 
 



4 

Agrupamento de Escolas 
Carlos Amarante 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 

Rede educativa do AE | 2016/2017 

Rede educativa do AE 

Freguesia UO’s EPE 
1º 

CEB 

2º 

CEB 

3º 

CEB 
ES 

E. 
Recorrente 

EFA 

S. Victor ES        

Gualtar EB 2,3 | EB1 | JI        

Este (S. Pedro e S. Mamede) EB1 | JI        

Espinho EB1 | JI        

Sobreposta EB1 | JI        

Pedralva EB1 | JI        
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Total de Alunos| 2016/2017 

Nível de ensino Nº alunos  

EPE 192 

1º CEB 458 

2º CEB 248 

3º CEB 613 

ES 

CCH 1418 

E. Profissional 141 

E. Recorrente 140 

 Nº TOTAL ALUNOS 3210 
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Alunos com NEE e UEEA’s | 2016/2017 

UEEA Nível de ensino Nº de alunos NEE 

EB1 Este S. Pedro 1º CEB 4 

EB1 nº1 de Gualtar 1º CEB 12 

EB 2,3 de Gualtar 
2º CEB 2 

3º CEB 3 

ES Carlos Amarante Secundário 5 

Nº TOTAL ALUNOS 26 

Projetos de parceria: 
• Equipa Local de Intervenção Precoce (ELI) Colina Assucena; 
• Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) – IRIS, 
• Empresas. 

Nível de ensino Nº alunos NEE 
  

Nº Alunos com CEI 
Nº Alunos com CEI + 

PIT 

1º CEB 32   4   

2º CEB 21   7   

3º CEB 34   11 7 

ES 33   5 

 Nº TOTAL ALUNOS 120   22 12 
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Alunos apoiados pelo ASE | 2016/2017 

Percentagem de alunos com ASE 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo ES

42,30% 43,90% 

34,90% 

27,30% 
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Proveniência e nacionalidade dos alunos | 2016/2017 
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Sucesso académico | 2015/2016 

Nível de ensino Ano de  escolaridade Nº de alunos 
Taxa de aprovação/conclusão 

(%) 

1º Ciclo 

1º ano 120 100 

2º ano 131 96 

3º ano 110 99 

4º ano 106 100 

2º Ciclo 
5º ano 129 100 

6º ano 152 90 

3º Ciclo 

7º ano 175 93 

8º ano 198 98 

9º ano 158 84 

Ensino Secundário 

10º ano 512 89 

11º ano 451 93 

12º ano 417 75 

Ensino Profissional 2013 a 2016 101 52 

Ensino Recorrente 10º/11º/12º 207 74 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 
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 “Percursos com futuro” | A nossa missão (PE) 

É nossa missão: 

Consolidar uma identidade, no respeito e salvaguarda da individualidade e do 
contexto de cada um dos estabelecimentos, orientada por critérios de qualidade e 
de excelência educativa, com vista a: 

• assegurar a crianças, jovens e adultos um percurso escolar e educativo 
integrado, assente na formação de cidadãos com uma sólida educação pessoal, 
social e científica; 

• fornecer bases sólidas a futuros cidadãos, tornando-os capazes de enfrentar o 
mundo nas diversas vertentes. 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 
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 “Percursos com futuro” | Princípios e valores no PE 

 Princípios e valores 

 participação consciente e democrática 

 educação humanista 

 percursos diferenciados e inclusivos 

 educação para a saúde e ambiente 

 cultura de trabalho, esforço e responsabilização pessoal 

 igualdade de oportunidades no acesso e nas condições de sucesso 

 formação contínua de docentes e não docentes 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 
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1. A equipa de avaliação interna é constituída por docentes de todos os ciclos de 

ensino, representantes dos assistentes operacionais, representantes dos 

encarregados de educação e representantes dos alunos do 3º ciclo, secundário, 

ensino recorrente e profissional.  

2. A constituição da equipa poderá ser alargada em função da área específica a 

avaliar, podendo a equipa integrar temporariamente o SPO, os técnicos da 

educação especial ou outros a definir.  

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 

Agrupamento de Escolas 
Carlos Amarante 

Composição da Equipa de Avaliação Interna (EAI) 
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1. Planear o processo de autoavaliação do agrupamento (construção dos 

referenciais, de instrumentos de recolha de informação e relatórios).  

2. Recolher e tratar a informação necessária a uma reconstrução crítica da realidade 

escolar presente no agrupamento (condução de entrevistas, observação, análise 

de documentos).  

3. Apresentar os resultados da autoavaliação, elaboração do(s) relatório(s), 

promoção da reflexão sobre os resultados alcançados.  

Competências da EAI 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 
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1º Ciclo 

Critérios Indicadores Pistas a investigar 

 
 
 
 
 

Eficácia Interna 

 A taxa de sucesso por ano de escolaridade/ciclo, por 

período, das disciplinas de Matemática, Português e 

Estudo do Meio é igual ou superior ao referente 

aprovado  

 

 A taxa de transição/aprovação dos alunos em cada 

ano /ciclo é igual ou superior ao referente aprovado 

 

 A taxa de alunos que concluíram o primeiro ciclo em 

quatro anos ou menos é igual ou superior ao 

referente aprovado 

 Grelhas de registo dos 

professores titulares de 

turma  

 

 Grelhas de registo de 

avaliação por Conselho de 

ano 

 

 Atas de reuniões de 

avaliação 
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2º e 3º Ciclo 

Critérios Indicadores Pistas a investigar 

 
 
 

Eficácia Interna 

 A taxa de sucesso das diferentes disciplinas é idêntica ou superior ao 

referente aprovado. 

 A taxa de transição é idêntica ou superior ao referente aprovado. 

 A Taxa de transição atinge ou supera a meta do Projeto Educativo do AECA. 

Pautas de Avaliação 

 
 

Qualidade 

 A taxa de Sucesso Pleno é idêntica ou superior ao referente aprovado. 

 A média das diferentes disciplinas é superior ao referente aprovado. 

 A taxa de alunos, com nível inferior a três cumulativamente a Português e 

Matemática diminuiu relativamente ao referente aprovado. 

 

 

Pautas de Avaliação 

 
Eficácia Externa 

 A taxa de sucesso na avaliação externa é superior ao referente aprovado 
 

 A taxa de sucesso na avaliação externa é superior à média nacional. 

Pautas de Avaliação 

Pautas de Exame 

Tabelas JNE 
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Secundário 

Critérios Indicadores Pistas a investigar 

Eficácia Interna 

 A taxa de sucesso das diferentes disciplinas é idêntica ao referente 

aprovado. 

 A taxa de transição/aprovação nos diversos anos curriculares é superior à 

média das taxas registadas nos últimos quatro anos letivos. 

 A média de cada disciplina é idêntica ao referente aprovado. 

Pautas de Avaliação 

Qualidade 

 A taxa de alunos que efetivamente concretizaram a candidatura ao ensino 

superior 

 A taxa de alunos que ficaram na primeira opção da candidatura ao ensino 

superior. 

Pautas de Avaliação 

Tabelas JNE 

  

Eficácia Externa 

 Comparar as médias obtidas pelas disciplinas sujeitas exame nacional com 

o referente aprovado 

 Comparar as médias obtidas pelas várias disciplinas sujeitas a exame 

nacional com as médias nacionais. 

Pautas de Avaliação 

Pautas de Exame 

Tabelas JNE 
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Cursos Profissionais 

Critérios Indicadores Pistas a investigar 

Eficácia Interna 

 Qual a Taxa anual de sucesso (execução modular) por componente em cada ano 

curricular? 

 Qual a Taxa anual de sucesso pleno (execução modular) por componente em 

cada ano curricular? 

 Qual a Taxa de abandono (anulação de matrícula, transferência e exclusão por 

faltas)? 

 Qual a Taxa de sucesso nos exames (execução modular) por componente? 

 Qual a Taxa de absentismo nos exames? 

Pautas de Avaliação 

Qualidade 

 Qual a Taxa de alunos admitidos a Provas de Aptidão Profissional (PAP)? 

 Qual a Taxa de conclusão plena no ciclo de formação (triénio)? 

 Qual a Média final do curso (triénio)? 

Pautas de Avaliação 

Registos Biográficos 
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1. Ano letivo 2014/2015: comportamento e disciplina 

1.1. Algumas das questões que foram objeto de estudo: 

a)  Onde são mais frequentes as Participações Disciplinares (PD): recreios, espaços (biblioteca, sala 

multimédia, corredores, cantina, bufete, pavilhão gimnodesportivo), salas de aula, aulas de apoio, aulas 

de substituição, AECs? 

b)  Quando são mais frequentes as participações disciplinares: manhã, tarde, início do ano/ final do ano, dia 

de aulas/ atividades/visitas de estudo? 

c)  Quem apresenta participações disciplinares? (alunos, encarregados de educação, assistentes 

operacionais, professores, etc..)? 

d)  As medidas aplicadas no seguimento das PD são eficazes?  

e)  Qual a taxa de reincidência? 

 

Outras Áreas objeto de estudo pela EAI 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 
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1. Ano letivo 2015/2016: motivação e empenho 

1.1. Questões que foram objeto de estudo: 

a)Eu estou motivado porque….. 

b)Eu não estou motivado porque…. 

c) Eu estaria mais motivado se…… 

 

Outras Áreas objeto de estudo pela EAI 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 
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Relatório AEE- 2016 AECA 

 
Pontos fortes 

 

1. A aposta na relação do saber com a preparação dos alunos para 

o prosseguimento de estudos.  

2. O reconhecimento, pela comunidade educativa, da importância 

do trabalho educativo e formativo realizado pelo Agrupamento.  

3. O trabalho cooperativo entre docentes, que contribui para o seu 

desenvolvimento profissional e para a resolução de problemas 

e/ou dificuldades identificadas.  

4. O trabalho planeado e consistente, no âmbito da educação 

especial.  

5. A liderança consistente, dialogante e reconhecida da diretora, 

coadjuvada pela sua equipa.  

6. A gestão criteriosa dos recursos humanos, que contribui para o 

bom ambiente educativo.  

 

Pontos fracos 
 

1. O aprofundamento da reflexão sobre os fatores 

explicativos internos do (in)sucesso, […], que possibilite 

o delinear de estratégias mais eficazes de melhoria e de 

sustentabilidade dos resultados alcançados.  

2. A planificação integrada do currículo, garantindo um 

percurso educativo sequencial e contextualizado […], 

em particular do 3.º ciclo.  

3. A implementação de mecanismos de supervisão da 

prática letiva em sala de aula que fomente a formação 

entre pares, com impacto no desenvolvimento 

profissional e na inovação de práticas pedagógicas.  

4. O alargamento do âmbito do processo de autoavaliação, 

que propicie a construção de planos de melhoria mais 

abrangentes e sustentados […].  
 

Agrupamento de Escolas 
Carlos Amarante 
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 O que estamos a fazer para melhorar 

 Reforçar: 

• o sentimento de pertença, assumindo a identidade do AE Carlos Amarante  

• a comunicação interna (página, mail institucional e cloud escolar do AE, …) 

• os procedimentos e práticas comuns 

 Aprofundar a articulação vertical e horizontal 

 Atenuar desequilíbrios a nível de equipamentos e infraestruturas: 

• informática 

• requalificação e manutenção dos edifícios 

 Implementar o plano de melhoria 

 

Autoavaliação e Avaliação Externa: Tendências e Perspetivas 

19 de novembro de 2016 
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 O que estamos a fazer para melhorar 
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PLANO DE MELHORIA 

Área de Melhoria Ação de melhoria Calendarização Enquadramento 

 
 
 
 
 

Gestão integrada 

do currículo 

 Realização de reuniões de articulação 

curricular dos grupos disciplinares; 

 Inclusão de um ponto na ordem de 

trabalhos (reuniões ordinárias) dos 

grupos disciplinares (entre anos da 

mesma disciplina/ciclo) e dos 

departamentos sobre articulação 

curricular (entre as disciplinas do 

mesmo departamento/ciclo); 

 Relatórios das coordenações de grupo 

e departamento explicitam as práticas 

de articulação. 

 Reunião mensal ou 

quinzenal dos grupos 

disciplinares 

 

 

 

 Relatórios anuais 

• Oportunidade de otimização do 

tempo atribuído em AC/CNL; 

• Ao nível do Grupo Disciplinar é 

assegurada a articulação vertical 

(no mesmo ciclo de ensino); 

• Ao nível do Departamento 

Curricular é assegurada a 

articulação horizontal e vertical 

(no mesmo ciclo); 

• A inclusão de um ponto 

específico na agenda de 

trabalho das reuniões e nos 

relatórios de coordenação 

garantem a sistematização da 

informação. 
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PLANO DE MELHORIA 

Área de Melhoria Ação de melhoria Calendarização Enquadramento 

 

 

 

 

 

Supervisão 

pedagógica em 

sala de aula 

 

 

 Reuniões dos grupos com desvios 

dos referentes para fins de 

planificação, monitorização dos 

critérios de avaliação e gestão do 

programa;  

 Acompanhamento (a definir pelo 

CP) nas turmas onde se verifica 

uma discrepância em relação ao 

referente aplicável (possibilidade 

de ser desenvolvida em regime de 

coadjuvação, temporária ou não); 

 Partilha de experiências em sala 

de aula (ou… “observação 

voluntária das aulas”), por pares. 

 Periodicidade mensal 

ou trimestral  

 

 

 Trimestralmente (com 

base no relatório do 

sucesso académico da 

equipa e avaliação 

interna) 

 

 

 Ao longo do ano 

• O primeiro nível de supervisão é garantido pelos 

grupos disciplinares que asseguram uma efetiva 

harmonização de procedimentos e metodologias de 

trabalho; 

• Pode o grupo disciplinar optar por constituir uma 

secção de trabalho por ano de escolaridade;  

• Exemplo de áreas auditáveis: disciplina, 

cumprimento do RI, práticas letivas, cumprimento 

das planificações, aplicação dos critérios de 

avaliação, etc. 

• As experiências espontâneas assumem-se como um 

pilar do trabalho colaborativo e de regulação dos 

pares. As experiências ocorridas no âmbito destas 

ações deverão ser alvo de registo (sistematização) 

nas reuniões dos respetivos grupos e incluídas nos 

relatórios anuais das estruturas. 
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Agradecemos a atenção dispensada! 

“A autoavaliação é a mais importante das dinâmicas de avaliação, mas tem de nascer de 

dentro, no seio de dinâmicas que projetem a escola para a sua melhoria gradual” 

(Azevedo,2003); 

 

“Um dos pilares estruturantes do atual modelo de avaliação externa das escolas é a 

autoavaliação” (Afonso, 2015: 222); 

 

“a avaliação externa concebe-se [...] como uma ajuda, mais objetiva e contextualizada, 

às dinâmicas de avaliação interna” (Azevedo, 2002: 75) 

 
 


